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RESUMO 
 

A Caatinga é um bioma rico em diversidade de plantas e animais e muitas destas espécies são 
endêmicas. Sua vegetação é uma das mais exploradas por se tornar fonte de renda para a 
maioria da população da região nordeste, tendo como principais formas de exploração o 
desmatamento para retirada de lenha como fonte energética.  O Ziziphus joazeiro possui 
inúmeras qualidades, desde ornamentação, alimentação para os animais na época da seca, 
principalmente para caprinos, ovinos e morcegos, e ainda proporciona sombra. O presente 
estudo objetiva avaliar as variações biométricas e de germinação de sementes de dez matrizes 
de Zizyphus joazeiro, visando selecionar as matrizes que apresentarem melhor potencial 
germinativo para produção de mudas. Avaliou-se a porcentagem de germinação, índice de 
velocidade de germinação, germinação média diária, comprimento de parte aérea, diâmetro do 
coleto, comprimento e massa seca de raiz e massa seca de parte aérea e raiz. O delineamento 
estatístico foi um DIC em esquema fatorial e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott 
a 5 % de probabilidade e transformadas em arco seno. Os resultados mostraram que existe 
uma variação genética e ambiental entre as matrizes.  Com relação a porcentagem de 
germinação se destacaram as matrizes 1,2, 3, 4 e 5, em massa seca a matriz 9, em 
comprimento e diâmetro de frutos a matriz 1, 4 e 10  e menor comprimento de sementes as 
matrizes 5 e 8.  
 
Palavras-chave: Germinação. Biometria. Características biométricas. 
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ABSTRACT 

The Caatinga is a biome which has a rich diversity of plants and animals and many of these 
species are endemic. Its vegetation is one of the most exploited because it is a source of 
income for most of the population of the Northeast, being the main forms of exploitation the 
deforestation and harvesting of firewood as an energy source. The Ziziphus joazeiro has many 
qualities, from ornamentation, food for animals in the dry season, especially for goats, sheep 
and bats, and still provides shade. The present study aims to evaluate the biometrical 
variations and seed germination in ten Zizyphus joazeiro matrices, in order to select the 
matrices that show better germination potential for seedlings. We evaluated the percentage of 
germination, rate of germination, daily mean germination, shoot length, diameter, length and 
root dry weight and dry weight of shoot and the root. The statistical design was a DIC in 
factorial and means were compared by the Scott-Knott test at 5% probability and transformed 
into arcsine. The results show that there is a genetic and environmental variation between the 
dies. With respect to the percentage of germination, the matrices 1, 2, 3, 4 and 5 were 
highlighted; matrix 9 in the dry mass; in fruit length and diameter the matrices 1, 4 and 10 
were highlighted; and matrices 5 and 8 in smallest length of seed . 

 

Keywords: Germination. Biometrics. Biometric characteristics. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Caatinga é um bioma rico em diversidade de plantas e animais e muitas destas 

espécies são endêmicas. Sua vegetação é uma das mais exploradas por se tornar fonte de 

renda para a maioria da população da região nordeste, tendo como principais formas de 

exploração o desmatamento para retirada de lenha como fonte energética.  

Estas atividades sob forte pressão aceleram o processo de desertificação da região 

semiárida ameaçando sua diversidade ecológica. A região semiárida apresenta um regime 

pluviométrico irregular com baixos índices de chuvas, com apenas duas estações bem 

definidas, uma seca (verão) e o inverno (chuvoso), provocando secas prolongadas. 

A vegetação da Caatinga é do tipo xerófila, adaptada às condições de aridez da região, 

com perda de folhagem durante a estação seca para diminuir a perda de água pela 

transpiração. 

  O intenso processo de exploração dos recursos naturais da Caatinga tem resultado na 

escassez de espécies nativas, e a recuperação destas áreas tem se intensificado nas ultimas 

décadas, com isso surge à necessidade de se obter informações destas espécies nativas quanto 

ao processo germinativo, cultivo e as suas potencialidades para abranger a utilização dos seus 

recursos (SILVA, 2008).  

A vegetação da Caatinga tem como característica porte pequeno e médio com presença 

de espinhos, fustes tortuosos apresentando uma grande variação fisionômica em relação ao 

porte e densidade. 

Cabral et al. (2003) relatam que o estudo sobre a germinação de sementes das espécies 

no Nordeste é de grande importância na definição de práticas de manejo para que se possa 

ampliar as técnicas de produção de mudas melhorando o seu aproveitamento explorando de 

forma racional essas espécies nativas. 

A dormência estabelecida pelo tegumento é uma estratégia benéfica para distribuição 

da germinação ao longo dos anos resultando com isso a sobrevivência da espécie (FOWLER, 

BIANCHETTI, 2000). 

Segundo a Regra de Análises de Sementes (BRASIL, 1992), existe uma série de 

prescrições na condução de testes de germinação para um grande número de espécies 

cultivadas, porém para espécies florestais nativas ainda existe uma dificuldade em pesquisas e 

isto gera uma preocupação por parte dos pesquisadores da área de sementes. 
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De acordo com estudos realizados por Kageyama e Dias (1982), as variações genéticas 

dentro e entre uma mesma população é a forma mais adequada para determinação das 

diferenças genéticas dentro de uma mesma população, desde que essas diferenças sejam 

avaliadas em experimentos laboratoriais, em campo ou viveiros, controlando adequadamente 

os efeitos ambientais. 

A biometria de sementes é uma variável bastante empregada na diferenciação da 

qualidade fisiológica de diferentes espécies vegetais, sendo que a biometria de frutos e 

sementes contribui significativamente na diferenciação de espécies de mesmo gênero.    

Estudos relatam que sementes que possuem maior tamanho apresentam crescimento 

de plântulas com taxas mais elevadas, o que gera uma maior probabilidade de sucesso no 

estabelecimento das plântulas, devido ao maior aproveitamento das reservas realizando um 

crescimento mais acelerado de raízes e parte aérea. 

Diante disso este trabalho tem como objetivo avaliar a variação quanto às 

características biométricas de sementes e a qualidade fisiológica de sementes de Ziziphus 

joazeiro de diferentes matrizes e selecionar as matrizes que apresentarem melhor potencial 

germinativo para produção de mudas. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Ecossistema Caatinga 

 

Na região semiárida chove em média de 200 a 800 mm anuais e ainda assim 

distribuídos irregularmente em apenas alguns poucos meses do ano, a temperatura média 

anual oscila entre 25ºC e 29ºC e apresenta altas taxas de evapotranspiração (SOUTO, 2006; 

ANDRADE-LIMA 1981). As irregularidades pluviométricas, com as suas duas estações bem 

definidas (inverno e verão) caracterizam esta região semiárida (COSTA, 2008). Na Caatinga 

as taxas de evaporação chegam a ser quatro vezes superior a taxa de precipitação, tornando 

escassa a água no solo (MENDES, 1992). 

Seus rios permanecem secos a maior parte do ano e esta região é bastante árida devido 

à falta de chuvas. Este bioma apresenta riqueza em biodiversidade, endemismos e é bastante 

heterogêneo (ALVES, 2007).   

A origem da definição Caatinga vem do tupi-guarani, CAA significa mata e TINGA 

significa branca. Este nome procede da paisagem esbranquiçada que se apresenta pela 

vegetação durante o período seco onde a maioria das plantas perde as folhas e seus troncos 

tornam-se esbranquiçados.  

Para Silva et al (2004), este tipo de vegetação apresenta uma fitodiversidade 

considerável devido a sua elevada quantidade de espécies endêmicas. Andrade e Lima (1966), 

também apóiam esta idéia. 

A Caatinga ocupa uma área de aproximadamente 850.000 km², que se estende desde 

parte dos estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, norte de Minas Gerais, Paraíba, Piauí, 

Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe. A cobertura vegetal é representada por 

formações xerófilas, onde durante a estação seca caracteriza-se pela caducidade das folhas e 

também é composta pela presença de cactáceas e de arbustos espinhentos. 

Segundo Souto (2006), o termo xenofilia é uma condição de sobrevivência das 

espécies deste bioma devido á deficiência hídrica que torna o ambiente seco, pois os solos da 

Caatinga são rasos acumulando pouca quantidade de água e por um período de tempo curto. 

Suas plantas desenvolveram raízes profundas para absorver a água do solo, seus caules são 

suculentos e armazena água, suas folhas são bem pequenas dotadas de espinhos para diminuir 
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a perda de água por transpiração, formando assim uma vegetação ramificada, com aspecto 

arbustivo. 

Em algumas localidades a vegetação é distribuída de forma irregular, contrastando 

áreas quase totalmente descobertas com áreas que se assemelham a florestas, apresentando 

arranjos fisiográficos variados tornando a região bastante complexa com uma enorme 

diversidade de espécies (SOUTO, 2006). 

O relevo apresenta terrenos pedregosos e sedimentados, cristalinos, jovens e bem 

pouco desenvolvidos com uma grande diversidade de rochas (ALVES, 2009).   

A caatinga compreende como divisão os estratos herbáceos com menos de 2m, o 

arbustivo entre 2 e 5m e o arbóreo entre 8 e 12m (CAVALCANTE, 2009).  

Há uma grande variedade em espécies leguminosas, forrageiras, frutíferas e algumas 

tem seu papel importante na economia da região desde a extração de taninos, fibras, ceras, 

cosméticos e outros produtos (MENDES, 1992). 

De acordo com pesquisas feitas por Drumond et al. (2000), a Caatinga apresenta uma 

formação de florestas secas, xerófila, de porte arbustivo, arbóreo e herbáceo com uma grande 

variedade fisiográfica , elevada diversidade florística onde há predominância de espécies de 

famílias Cactaceae, Caesalpiniaceae, Euphorbiaceae, Fabaceae e Mimosaceae.   

Recentes pesquisas têm mostrado que este bioma possui uma riqueza bastante elevada 

de diversidade tanto faunística quanto florística, sendo bastante heterogênea. É preciso 

estudos mais detalhados que supram à falta de informações atuais sobre este bioma, pois 

grande parte da fitomassa produzida pela vegetação nem sempre é bem empregada. 

A Caatinga é o único bioma brasileiro menos protegido chegando a apenas 2% com 

Unidades de Conservação, e o uso insustentável de seus recursos naturais esta levando a um 

processo de deterioração ambiental formando desertos entre a vegetação original e a perda de 

espécies endêmicas.  

Este bioma vem sendo desmatado de forma acelerada nas ultimas décadas para 

obtenção de lenha para os mais diversos fins, e a ação do homem vem aumentando a 

degradação nestas extensões, e a principal atividade econômica que se desenvolve nestas 

áreas são a agropecuária que é utilizada sem um manejo adequado promovendo inúmeros 

impactos ao meio ambiente. . 

A germinação de sementes é um processo fisiológico que consiste no rompimento do 

tegumento pela radícula e no desenvolvimento de plântulas sob condições externas 
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(ambientais) e internas (dormência) favoráveis, inicia-se com a absorção de água pelos tecidos 

da semente até a formação de uma plântula normal.  

Alguns fatores podem interferir na germinação tais como luz, disponibilidade de água, 

de oxigênio e temperatura, e a luz é um dos principais elementos responsáveis pela superação 

da dormência em muitas espécies. 

Conhecer o potencial germinativo das sementes de juazeiro é importante para que se 

possa explorar esta espécie de maneira sustentável, descobrir a qualidade genética das 

sementes e quanto a sua produtividade. 

 

2.2 Ziziphus joazeiro 

 

 O Zizyphus joazeiro Mart. é uma espécie da família Rhamnaceae, que compreende 

cerca de 30 espécies, sendo seis delas ocorrentes na região Nordeste. Também conhecido 

popularmente como juazeiro, é uma espécie que se distribui em todo o Nordeste até o norte do 

Estado de Minas Gerais, sua copa é frondosa e seus galhos crescem até junto ao solo (LIMA, 

2008). Possui inúmeras qualidades, desde ornamentação, alimentação para os animais na 

época da seca, principalmente para caprinos, ovinos e morcegos, e ainda proporciona sombra. 

 O Zizyphus joazeiro é uma das poucas espécies da Caatinga que não perdem as folhas 

na época seca, uma das plantas mais típicas desse ecossistema, e é reconhecido na paisagem 

por sua globosa copa de cor verde. 

Graças ao seu sistema radicular pivotante, amplo e profundo esta espécie garante se 

mantém sempre verde mesmo diante de déficit hídrico muito prolongado coletando a escassa 

umidade existente no subsolo (CAVALCANTE et al. 2011). As árvores adultas chegam a ter 

de 4 a 12 m de altura, caule em tons de cinza, retos ou tortuosos, subdivididos, casca lisa, 

ramos retorcidos dotados de espinhos axilares de 1 a 4cm de comprimento (LIMA, 2008). É  

uma espécie de crescimento lento e classificado como heliófila e perenifólia (CAVALCANTE 

et al., 2011). Exigem solos profundos e argilosos, e não tolera baixas temperaturas, prefere 

solos ricos em águas subterrâneas e argilosos e não tolera solos encharcados. 

Suas folhas medem de 5 até 10 cm de comprimento e 3 a 5 cm de diâmetro,  

alternadas, com pecíolos, elípticas, coriáceas, verde intenso, serreadas na base, apresentando 

três nervuras principais paralelas (LIMA, 2008). De acordo com Lima (1989), o fruto é uma 

drupa pequena amarelo-castanho, levemente arredondado e áspero.  
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Trata-se de uma espécie pioneira e não se encontra distribuída em florestas, apresenta-

se isolada na vegetação xerófila (MONIZ, 2002). Sua regeneração natural sofre com a 

predação de rebanhos, pois na época de secas é uma das únicas fontes de alimento para estes 

animais. Segundo Lorenzi (1992), seus frutos amadurecem de junho a julho. Suas flores são 

pequenas reunidas em inflorescência e melíferas, amarelo-esverdeada. 

O fruto é a unidade de dispersão do juazeiro o qual compreende um diásporo 

composto da semente (1 a 2) e de complexo orgânico que a acompanha, no caso, um 

endocarpo pétreo e extremamente resistente e dispersos por zoocoria.  

Embora apresente uma grande utilidade, a exploração do Ziziphus joazeiro necessita 

de conhecimentos que contribuam para seu cultivo, no entanto a dispersão destas unidades 

apresenta um endocarpo bastante resistente dificultando a produção de mudas em programas 

de reflorestamento. Segundo Carvalho e Nakagawa (2000), em seu habitat natural esta dureza 

é removida através de processos de escarificação natural, envolvendo a interação de agentes 

de  microrganismos presentes no solo, animais e temperaturas alternadas. 

Hermansen et al., (2000) citado por Alves et al (2008), a escarificação mecânica é um 

dos métodos mais utilizados, mais seguros e práticos para superação da dormência na opção 

de promover uma germinação mais uniforme que garantam uma melhor forma de produção de 

mudas pelos agricultores. Contudo são poucas as informações sobre a biologia reprodutiva 

desta espécie. 

O juazeiro (Ziziphus joazeiro) é uma das espécies endêmicas do bioma caatinga, e 

sua utilização é bastante ampla desde a produção de lenha e carvão, arborização de ruas e 

jardins (LORENZI, 2002; MENDES, 1996). E também já se conhece seus benefícios na 

medicina popular e principalmente na alimentação de animais nos períodos de seca (MATOS, 

2000; LORENZI e MATOS 2002; CARVALHO, 2007).  

O Ziziphus joazeiro apresenta uma grande importância econômica e ecológica sendo 

principalmente utilizadas as raízes, cascas na fabricação de xampus, sabonetes e cremes 

dentais, e frutos indicados para tratamento de febre, dores, higiene bucal, cicatrizantes, 

antiinflamatório, diarréia, tônico capilar, para limpeza de couro cabeludo, bronquites e tosse, 

doenças do sangue, úlceras gástricas,  

Suas flores são uma fonte importante de alimento para abelhas, especialmente as  

indígenas sem ferrão da tribo Meliponini, sendo uma considerável fonte de renda para 

produtores de algumas áreas de Caatinga (NADIA et al. 2007). Os frutos são ricos em 

vitamina C (MENDES, 1996).  
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2.3Biometria 

 

De acordo com estudos realizados por Alves et al (2005), a determinação da 

qualidade fisiológica das sementes e biometria é uma técnica que vem sendo bastante 

utilizada na propagação de espécies vegetais. 

As variáveis que dizem respeito, ao peso e tamanho de frutos e sementes contribuem 

fornecendo informações na escolha de sementes com um maior potencial germinativo. E essas 

características variam de acordo com a ambiente, entre as espécies e dentro de uma mesma 

espécie indicando a qualidade fisiológica das sementes (MARTINS, 2007). 

Segundo Fenner (1993), citado por Santos (2007), a biometria de sementes também 

inclui a dispersão das sementes e o estabelecimento de plântulas, servindo de parâmetros para 

diferenciar espécies pioneiras em florestas tropicais. 

Sementes que apresentam uma maior quantidade de reserva possuem uma 

probabilidade mais elevada de estabelecimento das plântulas, pois permite sua sobrevivência 

em longo prazo quando as condições ambientais se tornam desfavoráveis (HAIG e 

WESTOBY, 1991). 

Em muitas espécies o tamanho da semente indica sua qualidade fisiológica, dentro 

de um mesmo lote sementes pequena quando comparadas com sementes maiores apresentam 

um vigor e potencial germinativo inferior (POPINIGIS, 1985). A qualidade fisiológica da 

semente é influenciada pelo seu tamanho de acordo com algumas pesquisas recentes, porem é 

escassa a literatura para espécies florestais.  

Fenner (1993), citado por Santos (2007), relata a importância sobre a biometria de 

frutos e sementes de juazeiro em estudos que visam mostrar a diferenciação morfométrica em 

espécies de diferentes matrizes, o que pode estar relacionado às características de dispersão e 

estabelecimento das plântulas. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Caracterizações da área de estudo 

 

A área de estudo localiza-se no sitio Cuncas e adjacências, de propriedade particular, 

no município de Malta-PB - Brasil, com uma distância de 28 km da cidade de Patos - PB – 

Brasil, situada a 37º 17' longitude oeste e 07º 01' latitude Sul e, com altitude média de 250 m 

(Figura 1). O clima é classificado como do tipo BSh segundo a classificação de Koppen, 

(quente e seco), com precipitação média anual entre 200 e 800 mm, concentrada 

principalmente nos meses de fevereiro a abril, temperatura média de 29 ºC a 39° C com 

vegetação xerófila (LOPES, 2010).  

 

  Figura 1  Imagem do estudo no Município de Malta, Paraiba- Brasil. 

 
Fonte - Google Earth (earth.google.com) 
 

3.2. Seleção de matrizes 

 

Em março de 2012, realizou-se a seleção de dez matrizes de Ziziphus joazeiro através 

de caminhadas aleatórias, a uma distância mínima de 100 metros entre elas, baseado nas 

características fenotípicas e estado fitossanitário da população, no qual as matrizes 

encontravam-se em estagio de frutificação e os mesmos com estagio de maturação visível. 

Após a definição dos critérios estabelecidos, estas foram georeferênciadas através de GPS 

(apêndice). Cada matriz constituiu um lote. Os frutos quando maduros foram coletados, 

acondicionados em sacos de polietileno, etiquetados e conduzidos ao Laboratório de 

Dendrologia da Unidade Acadêmica de Engenharia Florestal do Centro de Saúde e 
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Tecnologia Rural da Universidade Federal de Campina Grande, Campus de Patos para a 

instalação do experimento. 

 

3.3 Biometria de frutos 

 

Foi coletada uma amostra de 100 frutos de cada matriz e eliminadas as sementes que 

apresentavam algum ataque por fungos ou insetos para a determinação da biometria 

(comprimento e diâmetro) através de paquímetro digital com precisão de 0,01 mm. 

 

3.3.1 Beneficiamento dos frutos 

 

Os frutos foram colocados em um recipiente com água por um período de cinco dias 

para a retirada da semente, através de peneira. As sementes foram lavadas e colocadas na 

sombra para a secagem durante três dias. 

3.3.2 Biometria de sementes 

 

O mesmo processo realizado para a biometria dos frutos foi repetido para a biometria 

das sementes. 

 

3.3.3 Qualidade fisiológica da semente  

 

De cada matriz foram selecionadas 100 sementes e colocadas em dois tratamentos: 

ácido sulfúrico (H2SO4), a uma concentração de 98,5% durante 90 minutos (C/T: com 

tratamento), e um controle (S/T: sem tratamento) lavadas em hipoclorito de sódio a 10% por 

cinco minutos. Decorrido esse período, as sementes foram lavadas em água corrente por 5 

minutos para a retirada do excesso do H2SO4 e hipoclorito, semeadas em bandejas de 

polietileno (26,5 x 15 x 4,5) cm, no substrato areia lavada e esterilizada em autoclave, e  

dispostas em bancada a um metro da altura do solo em casa de vegetação do Viveiro Florestal 

da Unidade Acadêmica de Engenharia Florestal com irrigação controlada duas vezes ao dia 

sobre o telado à 50% de sombra. (Figura 2). A instalação do experimento foi realizada no mês 
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de maio de 2012. Diariamente foram realizadas avaliações do número de sementes 

germinadas, tendo como critérios de germinação plântulas normais que apresentavam as 

estruturas essenciais perfeitas segundo (BRASIL, 1992), por um período de 90 dias. 

 

Figura 2 – Emergência de plântulas de Ziziphus joazeiro em ambiente telado no Viveiro 

Florestal da UFCG. 

 
Fonte – Lucena 2013 

 

 Ao final do teste de germinação foram determinada porcentagem de germinação 

(G%), índice de velocidade de germinação (IVG), germinação média diária (GMD) através 

das fórmulas abaixo, segundo Maguire (1962), citado por Vieira (1994), e adicionalmente 

foram coletados o comprimento de parte aérea, diâmetro, comprimento de raiz e matéria seca 

de raiz a parte aérea.  

 

-Porcentagem de germinação (G%): razão entre o número de sementes germinadas e o 

número de sementes colocadas para germinar 

 

                                     G% = A/N * 100 

Onde: 

A = Nº. de sementes germinadas 

N = Nº. de sementes colocadas para germinar 

 

- Índice de velocidade de germinação (IVG) - resultante do somatório da razão da 

germinação diária pelo tempo, em dias, decorrido do início do teste. 

 

  IVG = (G1\N1) + (G2\ N2) + ... + (Gn\Nn)  
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Onde: G1, G2, Gn = número de plântulas normais presentes na primeira contagem, na 

segunda e última contagem. 

 N1, N2, Nn = número de dias de semeadura à primeira, segunda e última contagem. 

 

3.3.4 Determinação do comprimento da parte aérea e diâmetro do coleto 

 

Decorridos os 90 dias do teste de germinação selecionou-se 10 plântulas das cinco 

matrizes 1, 4, 6, 7 e 9 e transplanto-se para tubetes plásticos (280cm3) com substrato na 

proporção de 1:1 de composto orgânico e terra de subsolo para determinação da altura e 

comprimento radicular, diâmetro do coleto e peso seco das raízes e da parte aérea. 

O comprimento foi obtido através de régua milimetrada e o diâmetro com o uso de 

paquímetro digital. Os resultados obtidos foram expressos em centímetro por plântula.  

 

3.3.5. Determinação da matéria seca da parte aérea e raízes 

 

 Decorridos os 150 dias após a semeadura, separou-se com o auxílio de tesoura a parte 

aérea e as raízes, e este material foi pesado em balança analítica (0,0001 g) de precisão e 

colocou-se em sacos de papel e levadas à secagem em estufa regulada a 65 ºC até atingir peso 

constante. 

 

3.3.6 Delineamento experimental 

 

O delineamento experimental utilizado foi DIC em esquema fatorial de 10 x 2 (10 

matrizes e 2 tratamentos), com quatro repetições de 25 sementes por tratamento. O período 

experimental decorreu 90 dias apenas para a avaliação da germinação e mais 60 dias para o 

acompanhamento de crescimento e medições de altura, diâmetro e matéria seca. Os dados de 

porcentagem de germinação, índice de velocidade de germinação e germinação média diária 

foram submetidos à análise de variância e as médias, comparadas pelo teste de Skott Knott a 
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5% de probabilidade, utilizando o software ASSISTAT versão 7,6 beta (2012) e 

transformados em arco seno através da fórmula: Arc sen  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Biometrias de frutos e de sementes  

 

Na Tabela 1 está apresentada a análise de variância da biometria dos frutos e 

sementes de dez matrizes de Ziziphus joazeiro, onde se observa que houve diferença 

significativa a 1% de probabilidade para as variáveis estudadas.  

Os frutos variaram de 9,15 mm a 17,28 mm de comprimento e diâmetro de 11,85 a 

19,92 mm, e as sementes de 9,68 mm a 12,14 mm de comprimento e 5,94 mm a 8,64 mm de 

diâmetro. Observa-se variabilidade fenotípica entre as matrizes e certamente variabilidade 

genética. 

 

Tabela 1 – Análise de variância e comparação de médias para comprimento e diâmetro  

em mm dos frutos e sementes das dez matrizes de juazeiro. 

              Quadrado Médio 
        CF         DF                       CS          DS 

FV 36,56** 29,94** 2,4** 2,27** 
Resíduo         0,39        0,32 0,018 0,019 
Média 13,85 18,6 10,66 6,93 
CV% 4,54 3,39 1,28 2,02 

Matriz Médias 
1 17,08 a 19,32 a 11,05 b 6,76 c 
2 14,76 a 16,06 c 10,91 c 7,16 b 
3 14,52 b 18,50 b 10,02 d 8,64 a 
4 17,28 a 19,92 a 10,71 c 7,28 b 
5 13,37 c 16,19 c 9,68 e 6,43 d 
6 15,33 b 17,70 b 11,05 b 7,01 d 
7 10,64 d 11,85 f 11,23 b 5,94 e 
8 9,80 e 14,35 d 9,74 e 6,92 c          

 
9 9,15 e 13,31 e 10,09 d 6,09 e 

10 16,59 a 18,88 a 12,14 a 6,92 c 
Fonte – Lucena 2013 

CF: comprimento do fruto, DF: diâmetro do fruto, CS: comprimento da semente, DS: diâmetro da semente.  

Médias seguidas por uma mesma letra não diferem entre si pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

**Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. 

 

Resultado semelhante foi encontrado por Santos, (2007), com espécie de Tabebuia 

chrysotrichante, que atribuiu este a fatores genéticos e ambiental. Visto que as espécies estão 
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localizadas em um ambiente com pouca variação ambiental, como a temperatura e 

precipitação e déficit hídrico elevado atuando nestes parâmetros. O coeficiente de variação foi 

baixo para comprimento, e diâmetro de frutos e sementes, confirmando que a influência 

ambiental para estas variáveis é menor. 

Na maioria das espécies arbóreas há uma grande variação em relação ao  número de 

sementes por fruto e tamanho das sementes, e isto se deve a uma característica da espécie, de 

forma que os fatores ambientais exercem grande influência sobre a espécie, e quanto a estudos 

voltados para as variações biométricas, as características de frutos e sementes são de 

fundamental importância para aumentar a uniformidade, melhoramento da espécie e qualidade 

destas sementes (CRUZ e CARVALHO, 2003). Os fatores abióticos e bióticos podem  

influenciar o desenvolvimento das sementes e sua variabilidade genética, dentro de uma 

mesma espécie ou até mesmo dentro de uma mesma planta. 

As matrizes 1, 4 e 10 foram as que obtiveram maiores valores biométricos em 

comprimento e diâmetro para os frutos. O diâmetro dos frutos obtidos neste trabalho foram 

inferiores aos encontrados por Silva (2011), que obtiveram valores médios de 1,63  a 1,74 cm. 

Ainda analisando os dados para o comprimento das sementes as matrizes 5 e 8 foram as que 

obtiveram menores valores biométricos com relação às demais matrizes, e para a diâmetro 

foram as matrizes 7 e 9. 

Frazão et al (1983), observaram que em sementes grandes e médias da espécie 

Paullinia cupana var. sorbilis (Mart.) Ducke obtiveram melhor resultado de emergência e 

velocidade de emergência em relação a sementes menores. Gonzáles (1993), encontrou 

resultados semelhantes de velocidade de emergência e emergência de plântulas com sementes 

de Virola koschnyi Warb. 

 

4.2 Germinação de Sementes  

 

A germinação das sementes de Ziziphus joazeiro no ácido sulfúrico teve inicio aos 28 dias 

após a semeadura, enquanto as testemunhas (controle) aos 43 dias e se estendendo até 90 dias do teste. 

Estes resultados discordam dos encontrados por Brito (2008), a testemunha iniciou aos 28 

dias após a semeadura, e aos 88 dias obteve 80%.  

Considerando-se as variáveis porcentagens de germinação, índice de velocidade de 

germinação e germinação média diária analisadas na Tabela 2, constatou-se que houve 

variação entre as matrizes, sendo estas devido às variações genéticas e ambientais.  
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Tabela 2 – Análise de variância das sementes de juazeiro 

Fonte – Lucena 2013 

%G: porcentagem de germinação. IVG: índice de velocidade de germinação, GMD:  germinação média diária 

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade (p 0,01). 

Ns: não significativo (p 0,05). 

 

Turnbull (1975) citado por Santos (2009), dentro de uma mesma espécie, existem 

variações individuais devido às influências durante o desenvolvimento das sementes e da 

variabilidade genética. 

Os resultados encontrados neste trabalho são semelhantes aos de Carvalho e Oliveira Filho 

(1980), que obtiveram uma germinação aos 27,6 dias, entretanto discordam dos encontrados por 

Lozenri (1992) que obteve 70 a 110 dias e Mendes, (1996); Matos (2000) entre 10 a 20 dias. Isto 

comprova a impermeabilidade do tegumento necessitando de um tratamento para acelerar a 

germinação. Diógenes et. al (2010), estudando a eficiência do ácido sulfúrico em sementes de 

Juazeiro, constatou que a emergência foi lenta, só atingindo 20% aos 100 dias. 

A interação mostrou resposta significativa dos tratamentos propostos sobre os aspectos 

germinativos de sementes de juazeiro, sendo o efeito significativo ao nível de significância de 

0,01 de probabilidade para porcentagem de germinação e germinação média diária. Para o 

índice de velocidade de germinação, não houve resposta significativa (Tabela 3). 

As matrizes 1 e 5 apresentaram maiores médias de porcentagem de germinação e a 

matriz 7 foi inferior as demais matrizes para o tratamento ácido sulfúrico, e para o controle a 

matriz 2 se destacou das demais matrizes. 

 

Quadrado médio 

FV GL  % G IVG GMD 

Matrizes (M) 9 215,99 1,99 3,15 

Tratamento (T) 1 146,92 3,27 4,07 

M x T 60  0,69 0,77 

Resíduo 9 158,15** 0,62ns 0,35** 

 Média  17,62 2,24 2,29 

CV (%)  26,27 35,06 25,93 

F - 7,38**   1,23 ns 2,19** 
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Tabela 3 – Médias de porcentagem de germinação (%G); índice de velocidade de germinação 
(IVG) e germinação médias diárias (GMD) de sementes de dez matrizes de Ziziphus joazeiro.  

 

Médias 

  %G IVG GMD 

       

Matriz/Lote C/T S/T  C/T S/T 

1 29,48 aA 11,69 bB 2,13a 4,10 aA 1,72bA 
2 18,07 bB 27,38 aA 1,38b 1,54aC 1,01aB 
3 22,19 bA 20,12 aA 1,48b 2,53 aB 0,83bB 
4 17,88 bA 22,54 aA 2,68a 3,67aA 1,80bA 
5 32,28 aA 19,00 aB 2,33a 2,90aB 1,51bA 
6 16,22 bA 7,80 bB 2,26a 2,76aB 2,24bB 
7 06,94 cB 15,19 bA 2,23a 2,43aB 1,71aA 
8 12,22 cA 9,89 bA 2,54a 2,99aB 1,83bA 
9 15, bA 15,53 bA 3,03a 4,61aA 2,34bA 

10 19,34 bA 13,38 bA 2,35a 2,63aB 1,68bA 
Fonte – Lucena 2013 

C/T: com tratamento, S/T: sem tratamento 

Médias seguidas por uma mesma letra minúscula na coluna e letras maiúsculas na linha não diferem entre si pelo 

teste Scott-Knott a 5% de probabilidade 

 

 

No tratamento com ácido sulfúrico as matrizes que apresentaram valores germinativos 

superiores a 50% foram a M1(117,92%), M2(72,28%), M3 (88%), M4 (71,52%), M5(129%) 

e M10 (77,36%). Enquanto que no tratamento controle foram registradas M2 (109%), M3 

(80%), M4 (90,16%), M7 (60,76%) M9 (62,12%) e M10 (53,52%). Os altos valores de 

germinação encontrados nas matrizes 1, 5, no tratamento com ácido e na M2 controle, se 

atribuem a poliembrionia. A poliembrionia consiste na presença de mais de um embrião em 

uma mesma semente (COSTA et al, 2004). Este característica também foi constatada nos 

trabalhos de Santos (2009), Salomão e Allem (2001), em Tabebuia ochraceae. 

Kageyama e Dias (1982), afirmam que as variações fenotípicas existentes entre populações e 

dentro de uma mesma população é a forma mais adequada para se determinar estrutura de uma 
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população, de modo que os testes sejam feitos em laboratório, viveiro ou em campo controlando os 

efeitos ambientais.   

 

4.3 Altura e Massa seca da parte aérea e raiz 

 

 Na Tabela 4, os resultados de análise de variância mostraram que das variáveis 

analisadas, apenas a massa seca de raiz apresentou significância ao nivel de 1% de 

probabilidade, destacando-se a matriz 9 em produção de biomassa da raiz. Enquanto as 

matrizes 1, 6 e 7 produziram mais biomassa de parte aérea. Este fato provalvelmente pode ser 

uma estratégia de defesa da predação e perda de água por transpiração que é maior na parte 

aérea.  

Os valores de altura da plântula variaram de 11,9 cm a 26,65 cm, e o comprimento de 

raiz de 19,55 cm a 22,90 cm respectivamente. Os resultados encontrados neste trabalho se 

aproximam dos valores encontrados em experimento conduzidos por Alves et al (2006), de 

26,85 cm para altura de plântulas tratadas com ácido sulfúrico á 90 minutos. Os valores do 

diâmetro do coleto variaram de 1,67 a 2,10 mm. 

 
 
Tabela 4 – Analise de variância da massa seca de raiz, massa seca de parte aérea, altura da 
parte aérea, diâmetro e comprimento de raiz. 

             Quadrado médio 

FV MSR MSPA HPA DCO CR 

Tratamento 0.081 0.097 300.24 0.39 16.11 
Resíduo 0.010 0.043 304.17 0.23 22.35 
Média 0.179 0.45 17.76 1.91 21.45 

CV (%) 57.38 46.44 98.20 25.22 22.04 

Matriz/Lote         

F   7,71** 2,22 ns     0,98ns 1,68 ns       0,72 ns 

Médias  

1 0.164 b 0.498 a 15.20a 2.019a 21.40 a 
4 0.095b 0.353 b 26.65a 1.676a 22.25 a 
6 0.144 b 0.520 a 17.70a 2.047a 22.90 a 
7 0.159 b 0.544 a 17.35a 2.102a 21.15 a 
9 0.333 a 0.339 b 11.90a 1.723a 19.55 a 

Fonte – Lucena 2013 
MSR : massa seca de raiz, MSPA : massa seca de parte aérea, HPA: altura  de parte aérea, DCO: diâmetro do 
coleto, CR: comprimento de raiz. 
** Significativo ao nível de 1% de probabilidade (p < 01). 
Ns: não significativo (p >= 5). 
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5 CONCLUSÕES 

 

Com base nos dados encontrados conclui-se que: 

• Existe uma variação entre as matrizes, e estas diferenças pode-se advir principalmente da 

genética da espécie.  

• A utilização do ácido sulfúrico na quebra de dormência de Zizyphus joazeiro Mart 

concentrado por 90 minutos foi eficiente na superação da resistência mecânica imposta 

pelo tegumento do fruto proporcionando uma germinação mais rápida e uniforme. 

• As matrizes 1, 2, 3, 4, 5 e 10 apresentaram maior porcentagem de germinação e a matriz 

9 maior massa seca de raiz, porém consideradas de maior vigor.  
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